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Com o Plano de Atividades 2017 completa-se um ciclo, iniciado 

com a preparação e aprovação do Plano Estratégico 2013-2017 e 

concretizado com a implementação de quatro Planos de 

Atividades. Neste período procurou-se afirmar o exercício do 

planeamento como um processo dinâmico e envolvente, centrado 

na assunção de compromissos coletivos (os objetivos, as ações e 

as metas) e na valorização da componente de acompanhamento e 

balanço. Assim, os Planos foram tomados como guias de ação, 

rumo à concretização da missão e visão da Universidade, e os 

Relatórios de Monitorização e de Atividades como instrumentos 

de avaliação, permitindo uma clara perceção dos progressos, 

dificuldades e eventuais retrocessos. 

A construção e implementação dos Planos de Atividades 

correspondeu a um processo de aprendizagem permanente, que 

se procurou que conduzisse a mudanças e melhorias contínuas. 

Todos os Planos implicaram o envolvimento da academia, muito 

em particular dos Serviços, Escolas e Gabinetes, em formatos 

diferentes em cada ano, como o objetivo de mobilizar a 

inteligência coletiva e de gerar maior compromisso com a 

concretização das ações e metas. 

O Plano de 2014, sob o lema “Semear as Mudanças”, foi marcado 

pela então recente elaboração do Plano Estratégico, e contemplou 

um grande número de medidas e ações, o que tornou mais difícil o 

seu acompanhamento e monitoria. De qualquer forma, na 

apreciação global apresentada no respetivo Relatório de 

Atividades, ressalta-se que 44% das 247 ações foram executadas 

e concluídas durante o ano e 38% estavam em fase de 

implementação, o que perfaz um total de 82%, revelando um 

resultado positivo. 

 

O Plano de 2015 tomou como lema “Consolidar as Mudanças, 

Lançar Novos Projetos”. Procurou-se uma maior focalização 

através da redução do número de ações. Das 191 previstas, feito 

um balanço final, registou-se a conclusão de 66% e o facto de 16% 

estarem em curso de realização. Ressalte-se que neste Plano foram 

estabelecidas, pela primeira vez, metas concretas associadas a 

indicadores, de formar a melhor apurar os resultados. Assim, 

verificou-se que em 25% das ações as metas foram superadas e 

que em 30% foram atingidas de acordo com o previsto. 

A preparação do Plano 2016, assim como a sua natureza, ficaram 

marcados por mudanças. No dia 25 de setembro de 2015 realizou-

se o primeiro Fórum UTAD, momento de reflexão envolvendo a 

academia e a comunidade, que permitiu olhar para o percurso dos 

dois anos anteriores e identificar novos desafios e objetivos. As 

conclusões do Fórum foram um importante ponto de partida para 

a preparação do Plano de Atividades. 

O Plano assumiu como lemas “Mais envolvimento, Mais Coesão, 

Mais Focalização”. A abordagem seguida foi distinta da dos dois 

anos anteriores, e teve como fios condutores: o foco na 

identificação de ações estratégicas, em número muito menor; a 

valorização das propostas de ações apresentadas no Fórum UTAD; 

e a inscrição das ações de acordo com os objetivos definidos no 

Plano Estratégico 2013-2017. 

Chegados ao Plano de Atividades 2017, importa referir que o seu 

lema, “Completar o Ciclo a Pensar no futuro”, traduz o momento 

em que a UTAD se encontra, por um lado, o encerramento de uma 

fase de viragem na orientação global da instituição, por outro, a 

altura de pensar o próximo ciclo e, sobretudo, a estratégia de 

consolidação e aprofundamento das mudanças iniciadas. 

I | INTRODUÇÃO 
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A preparação do Plano 2017 foi alicerçada na realização de uma 

nova edição do Fórum UTAD, com outro modelo de 

funcionamento, através de quatro sessões temáticas de trabalho, 

abertas a todos os interessados, e envolvendo mais de uma 

centena de participantes, entre docentes e outros colaboradores 

da UTAD, estudantes e convidados externos. 

Tendo como temas a “Ligação ao Território”, o “Ensino e 

Formação”, a “Investigação e Internacionalização” e o 

“Ecocampus”, os debates iniciaram-se com intervenções de 

balanço pelos responsáveis das respetivas áreas, e continuaram 

com a apresentação de numerosas propostas, que foram 

posteriormente sistematizadas. 

Seguindo a mesma orientação do ano anterior, o Plano de 

Atividades 2017 está estruturado em duas secções: na primeira, é 

feito o enquadramento geral, com a apresentação de algumas 

notas de balanço e definindo os grandes compromissos para 2017; 

na segunda, são sintetizadas as atividades a desenvolver ao longo 

do ano de 2017, organizadas de acordo com os oito objetivos 

estratégicos. 

 

 

 

 

 

 

  





 

7 PLANO DE ATIVIDADES DA UTAD 2017 

COMPLETAR O CICLO A PENSAR NO FUTURO 

 

O Plano Estratégico 2013-2017 foi elaborado e aprovado num 

período muito particular, em plena crise europeia e nacional, num 

quadro muito marcado pela instabilidade e incerteza, que afetou 

as instituições de ensino superior. O Reitor e a sua equipa 

assumiram o compromisso de colocar a UTAD numa nova 

trajetória, visando garantir a sua sustentabilidade e autonomia, e 

reforçando o seu posicionamento como instituição de referência e 

coesão territorial. 

Os esforços, ao longo deste período, estiveram concentrados na 

valorização dos pontos fortes e oportunidades e no combate aos 

pontos fracos e ameaças. Muito embora haja todo um caminho 

ainda a percorrer, foram dados passos significativos no 

ultrapassar dos pontos fracos referidos no diagnóstico do Plano 

Estratégico, sendo de realçar, a título de exemplo: 

- A melhoria da imagem institucional da UTAD; 

- A eliminação da dispersão física de Departamentos e Escolas; 

- A requalificação e capacitação de edifícios, laboratórios e espaços 

exteriores do campus; 

- O equilíbrio das finanças; 

- O aumento da captação de receitas próprias; 

- A dinamização de candidaturas a novos projetos, tirando partido 

do Quadro Comunitário; 

- A racionalização da oferta de unidades curriculares; 

- A dinamização da oferta de cursos com base em parcerias; 

- A inversão do declínio na captação de estudantes do 1º ciclo; 

- O aumento do número de docentes integrados em unidades de 

investigação; 

- A promoção de atividades culturais e desportivas com o 

envolvimento da academia. 

Em final de 2013 o novo Quadro Comunitário estava em fase 

inicial de arranque. Desde então a UTAD mobilizou-se 

intensamente para a apresentação de candidaturas, explorando as 

possibilidades oferecidas pelos fundos regionais, nacionais e 

europeus, e procurando alicerçá-las em parcerias com uma grande 

diversidade de atores. Neste âmbito, ganhou grande expressão o 

trabalho realizado com as Universidades do Porto e Minho, no 

âmbito no Consórcio UNorte.pt, firmado em janeiro de 2015. 

Hoje, a UTAD é uma instituição mais interligada com os principais 

atores da região, não só com as duas Universidades citadas, mas 

também com os Institutos Politécnicos, as autarquias e 

Comunidades Intermunicipais, as instituições da administração 

pública, as Escolas e Agrupamentos de Escolas, as Associações 

Empresariais e de Desenvolvimento, as Redes de 

Empreendedorismo e o tecido empresarial. 

Factos demonstrativos, são, não só o envolvimento ativo no 

projeto UNorte.pt, mas também a Carta de Compromissos para o 

Desenvolvimento de Trás-os-Montes e Alto Douro, a participação 

no Conselho Regional do Norte (CCDR-N) e na direção da Entidade 

Regional de Turismo do Porto e Norte, e os numerosos protocolos 

assinados com autarquias, Escolas e outras instituições. 

No plano internacional, cimentou-se a relação com as 

Universidades da Galiza e de Castela Leão, e renovou-se o 

envolvimento em iniciativas com a Rede Ibérica de Entidades 

II | NOTAS DE BALANÇO 
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Transfronteiriças de Cooperação (RIET) e a Conferência de 

Reitores do Sudoeste Europeu (CRUSOE). 

Não querendo fazer um balanço exaustivo da implementação do 

Plano Estratégico, uma vez que o mesmo tem ainda cerca de um 

ano de vigência, é importante referir que a UTAD de hoje é, 

inegavelmente, diferente da de 2013, e que orientação e os 

compromissos estabelecidos para a nova trajetória deram frutos 

bem visíveis, que, porém, não retiram a necessidade de um 

trabalho continuado e persistente, assente em orientações 

estratégicas e no envolvimento coletivo da academia. 

Refletindo sobre a execução do Plano 2016, no final de Junho foi 

iniciado o processo de monitorização, do que resultou o respetivo 

Relatório de Acompanhamento, no qual, ainda que de forma 

parcial, se identificaram pontos de progresso, áreas de dificuldade 

e prioridades para o segundo semestre. Entre os progressos 

podem destacar-se: 

- No ensino: a manutenção da atratividades da oferta educativa de 

1º ciclo, com cerca de 95% das vagas ocupadas no conjunto das 

fases de candidatura; o aumento significativo da taxa de resposta 

dos estudantes aos questionários pedagógicos (de 4% em 

2012/13 para 79% em 2015/16); a divulgação do novo “Manual 

de procedimentos das Avaliações e Creditações dos Ciclos de 

Estudo pela A3ES”; a creditação de 16 cursos por 6 anos e 8 

condicionalmente; a consolidação de um programa de 

acolhimento e integração dos novos estudantes; e a criação do 

Grupo de Missão para ligação às Escolas Secundárias e 

Agrupamentos Escolares; 

- Na investigação: a definição das áreas estratégicas de 

intervenção suportadas em competências e domínios de 

conhecimento reconhecidos; e o aumento do número de docentes 

integrados em Unidades de Investigação (totalizando 73%, com 

base na atualização de janeiro de 2016); 

- Na internacionalização: o crescimento global do número de 

mobilidades; a definição das linhas orientadoras da 

internacionalização da Universidade; e a apresentação de novas 

candidaturas a várias ações-chave do Programa Erasmus, bem 

como a outros programas; 

- Na valorização do conhecimento: a dinâmica do Régia Douro 

Parque e o arranque do Centro de Excelência da Vinha e do Vinho; 

o aumento das receitas próprias provenientes da prestação de 

serviços ao exterior; o envolvimento em novos projetos de 

dinamização do empreendedorismo, em cooperação com 

múltiplos parceiros; e o aumento do número de estudantes 

participantes em ações de voluntariado na comunidade; 

- Na cooperação e parcerias estratégicas: o contributo para a 

consolidação do Consórcio UNorte.pt, com um número já 

relevante de projetos aprovados de investigação, ensino e 

formação, ação social e gestão administrativa; e a celebração de 

numerosos protocolos com autarquias do Norte e Centro, visando 

ações concretas;  

- Na valorização dos recursos e dinamização do campus: o 

crescente número de atividades culturais; a melhoria das 

condições de vida e trabalho no campus; a valorização do 

ecocampus e a promoção de iniciativas visando o “smart” 

ecocampus; a qualificação de docentes e não docentes; e a 

promoção de atividades de exercício físico e desporto; 

- Na gestão e qualidade: a aprovação dos novos Estatutos da 

UTAD, que deverão conduzir a uma renovação da sua estrutura de 

gestão e funcionamento; a criação do Grupo de Trabalho para a 

elaboração do regulamento do Sistema Interno de Garantia de 
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Qualidade e do Manual de Qualidade; a realização de dois eventos 

temáticos no âmbito do Fórum Permanente da UTAD; e os avanços 

na desmaterialização de processos administrativos; 

- Na comunicação e imagem: a conclusão do processo de 

elaboração da nova marca e logótipo da UTAD; o lançamento do 

processo de renovação da página web; a implementação da visita 

virtual ao campus; e o aumento de menções na comunicação social 

e do número seguidores no “facebook”.  

Estes progressos denotam um caminho muito positivo na 

concretização dos compromissos assumidos no Plano de 

Atividades 2016, possível graças a um forte empenhamento da 

academia, nomeadamente das suas Escolas, Serviços e Gabinetes 

Especializados, que é justo destacar. 

Contudo, não podemos deixar de destacar áreas em que importa 

perseverar e/ou encetar novas dinâmicas, nomeadamente o 

contínuo ajustamento da oferta educativa, a atração e fixação de 

estudantes, a internacionalização do ensino e investigação, o 

aumento continuado da produção científica, o combate ao 

insucesso e abandono escolar, o aumento das receitas próprias, a 

implementação do Sistema Interno de Garantia de Qualidade, o 

rejuvenescimento do corpo docente (desafio que permanece à 

escala nacional), a adequação do quadro às orientações do ECDU, 

a participação de trabalhadores docentes e não docentes em ações 

de formação, e o aprofundamento da relação com os antigos 

estudantes.  
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O Plano de Atividades 2017 apresenta-se sob o lema “Completar o 

Ciclo a Pensar no Futuro”, que, com referido anteriormente, traduz 

o momento em que a UTAD se encontra. Por um lado, importa 

fazer um esforço final para que os grandes objetivos do Plano 

Estratégico 2013-2017 sejam alcançados, por outro, importa 

preparar a Universidade para responder, de forma positiva e 

perseverante, aos múltiplos desafios com que se irá confrontar nos 

próximos anos, nos planos interno e externo. Desde logo, com a 

aprovação e recente publicação dos novos Estatutos, é crucial 

iniciar a sua implementação, dotando a UTAD de uma organização 

mais flexível e coesa, em termos de governação e funcionamento. 

A questão da sustentabilidade continua a apresentar-se como 

crucial no quadro político, económico, social e demográfico que 

envolve a Universidade. O reforço da coesão interna, alicerçada em 

mais e melhor participação, numa atitude mais pró-ativa das 

Escolas e Departamentos, e na crescente eficiência e eficácia dos 

Serviços e Gabinetes, será vital para alcançar tal desiderato. O 

alinhamento com os objetivos estratégicos que têm orientado a 

nova trajetória desde 2013 deverá constituir o fio condutor do 

envolvimento e esforço coletivos em 2017. 

Neste sentido, os grandes compromissos neste período serão os 

seguintes: 

- Continuar a contribuir proactivamente para o projeto UNorte.pt; 

- Renovar a estrutura e funcionamento da instituição, de acordo 

com os novos Estatutos da UTAD; 

- Manter a atenção aos instrumentos de financiamento relativos ao 

período de programação em curso (Norte 2020, Portugal 2020, 

Horizonte 2020); 

- Reforçar a sustentabilidade financeira com o aumento das 

receitas e o equilíbrio nas despesas; 

- Continuar o ajustamento da oferta educativa; 

- Manter a rota de aumento do número de estudantes inscritos 

pela primeira vez, intensificar a captação de estudantes 

internacionais e incrementar o número de estudantes dos 2º e 3º 

ciclos; 

- Criar condições para mais internacionalização no ensino e na 

investigação; 

- Reforçar os mecanismos de apoio aos estudantes em todas as 

fases do percurso académico e promover o sucesso escolar e a 

redução do abandono; 

- Incentivar a cultura de participação e qualidade; 

- Dar continuidade às intervenções de requalificação e capacitação 

do campus, numa perspetiva eco-inteligente; 

- Renovar a identidade visual e a página web; 

- Promover a marca UTAD e a atratividade da instituição; e 

- Aprofundar a relação com os antigos estudantes. 

  

III | GRANDES COMPROMISSOS PARA 2017 
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Nesta secção do Plano, para cada objetivo estratégico consignado no Plano Estratégico 2013-2017, são definidas as prioridades para 2017, e 

um conjunto de indicadores e respetivas metas que contribuem, no seu conjunto, para a avaliação do grau de execução das medidas 

prioritárias. As atividades a desenvolver pela academia não se esgotam nas prioridades que a seguir se apontam, podendo e devendo as 

estruturas intermédias definir os seus próprios planos de pormenor para a execução das suas atividades em sintonia com este Plano e visando 

a prossecução dos objetivos estratégicos.  

1  2  3  4 
Avaliar e reorganizar a oferta 

educativa e reforçar os 

mecanismos de apoio aos 

estudantes e ao seu 

envolvimento  

 

Aumentar a produção 

científica e promover práticas 

de investigação aproveitando 

os financiamentos do próximo 

Quadro Estratégico Comum 

 

Aproveitar sinergias de ensino 

e investigação potenciadas 

pelos recursos locais com vista 

à internacionalização  

 

Consolidar e desenvolver 

atividades nas áreas fortes 

da UTAD com potencial de 

mercado (ensino, formação, 

investigação, extensão) 

       

5  6  7  8 
Promover estruturas 

colaborativas com instituições 

e empresas no sentido de 

fomentar parcerias estratégicas 

 

Valorizar os recursos 

humanos, o campus e o 

contexto local 

 Melhorar as práticas de gestão  

Implementar o plano de 

Comunicação e Imagem da 

Universidade  

 

   

IV | PLANO DE AÇÃO 
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O projecto educativo da UTAD, assente nas suas diferentes áreas 

científicas e crescentemente alicerçado na investigação, tem vindo 

a ser estruturado de modo a formar jovens e adultos 

empreendedores e com espírito de cidadania, e a responder com 

qualidade às novas exigências decorrentes das necessidades do 

mercado de trabalho, ao défice de qualificações que se regista no 

país em geral e na região norte em particular, e à abertura do 

ensino superior à internacionalização, entre outros desafios.  

 

 

 

 

A acreditação de novos ciclos de estudo e os processos de 

avaliação dos ciclos de estudo em funcionamento junto da Agência 

de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior tem reforçado a 

qualidade da oferta educativa da UTAD.  

A integração dos estudantes, académica, pedagógica, social e 

empreendedora, está na base dos apoios disponibilizados pela 

UTAD, concertada pelas Escolas, Serviços de Ação Social, e 

Gabinetes de Comunicação e Imagem, Formação, Gestão da 

Qualidade e de Apoio à Inserção na Vida Ativa. 

FOCOS 2017 

1. Reorganização da oferta educativa em articulação com a 

UNorte.pt; 

2. Manutenção da atratividade da oferta formativa de 1º ciclo no 

Concurso Nacional de Acesso; 

3. Aumento da captação de estudantes de formação pós-graduada 

e de formação não conferente de grau; 

4. Implementação de um sistema de análise, avaliação e 

monitorização que permita estabelecer planos de melhoria no 

processo de ensino-aprendizagem; 

5. Elaboração do Dossier de Curso, concentrando toda a 

informação relativa ao ciclo de estudos, desde a caracterização da 

procura, perfil do aluno ingressado, resultados do preenchimento 

das ferramentas de diagnóstico disponibilizadas à opinião dos 

diplomados e "stakeholders"; 

6. Reforço dos mecanismos de apoio ao estudante em todas as 

fases do percurso académico, nomeadamente através da criação 

do Gabinete de Apoio ao Programa de Tutoria (integrado no 

combate ao insucesso escolar) e do alargamento do número de 

cursos de 1º ciclo envolvidos no mesmo; 

7. Implementação do ensino à distância, promovendo a utilização 

do Moodle pelos docentes, cursos de formação não conferente de 

grau e a disponibilização de um curso MOOC; 

8. Estabilização da carga docente entre as 6h e 9h anuais e 

implementação de um mecanismo plurianual de compensação de 

serviço quando superior a 9h e inferior a 6h; 

9. Desenvolvimento e fortalecimento da ligação às Escolas 

Secundárias e Agrupamentos Escolares, pela execução das 

atividades previstas pelo Grupo de Missão criado para este efeito. 

 

 

OFERTA EDUCATIVA & ESTUDANTES 

Avaliar e reorganizar a oferta educativa e reforçar os 

mecanismos de apoio aos estudantes e ao seu envolvimento. 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 
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Indicadores Descrição Meta 

Taxa de ocupação no Concurso Nacional 

de Acesso 

Nº de inscritos pela 1ª vez/Nº de vagas 

oferecidas 

93% 

Captação de alunos dos 2º e 3º ciclos  Nª de matrículas nos 2º e 3º ciclos face 

ao ano anterior 

Aumentar 5% 

Participação no Programa de tutoria  Nº de cursos de 1º ciclo com programa 

de tutoria para o 1º e 2 anos  

13 (1º ano)   

13 (2º ano) 

Taxas de sucesso escolar Nº de avaliados/Nº de inscritos; 

Nº de aprovados/ Nº de inscritos 

95% 

90% 

Taxas de abandono e retenção Nº de estudantes qua abandonam o curso 

/ Nº de estudantes (1º ciclo e MI) 

3% 

Taxas de retenção Nº de estudantes retidos / nº de 

estudantes sinalizados e acompanhados 

50% 

Utilização do Moodle pelos docentes Nº de docentes que utilizam a plataforma 

Moodle em pelo menos uma unidade 

curricular/ Nº total de docentes 

10%  

Inserção no mercado de trabalho Nº de estudantes em estágio curricular 

em contexto de trabalho 

320 

Estabilização da carga docente  Horas letivas / ETI/ Carreira 

 

6h e 9 h para 95% dos 

docentes de carreira 
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A aposta na investigação deve privilegiar iniciativas integradas 

que respondam aos desafios societais, em articulação com as 

estratégias de desenvolvimento nacional e regional nas principais 

áreas de competência da Universidade. 

 

Em 2016 foi apresentando o estudo realizado pela SPI no âmbito 

da Investigação, Desenvolvimento e Inovação (I&DI), onde se 

propõe um conjunto de ações diretamente relacionadas com três 

objetivos decorrentes do Plano estratégico da UTAD: otimizar 

estruturas diretamente ligadas à produção científica e (ou) ao 

apoio às atividades científicas; reforçar as relações de colaboração 

entre as estruturas de I&DI existentes e entre estas e a envolvente; 

e melhorar os indicadores de referência associados à avaliação do 

mérito das atividades científicas desenvolvidas.  

Estabilizaram-se as áreas estratégicas da UTAD, tendo em conta as 

competências internas existentes, a visão que o exterior tem da 

Universidade e o alinhamento com os programas de 

financiamento nacionais e europeus. Identificam-se três áreas 

centrais (agricultura, produção animal e floresta; ciências do 

desporto; e desenvolvimento regional), três áreas de suporte 

(química e outras ciências fundamentais; engenharias; e ciências 

sociais e humanas) e dois conjuntos de subáreas diretamente 

relacionadas com as áreas centrais e de suporte, com diferentes 

níveis de detalhe, adaptados a uma utilização em contextos 

diferenciados. 

Esta identificação permite uma maior focagem das áreas de 

investigação, essencial para a atração de mais e melhores 

estudantes e investigadores, assim como para melhorar as 

condições de financiamento e garantir o acesso a redes de 

investigação que estimulem o desenvolvimento de projetos em 

parceria com instituições de I&D de relevo. 

 FOCOS 2017 

1. Criação de um regulamento que estabeleça regras claras sobre 

a constituição e funcionamento de Polos de I&D; 

2. Reforço das estruturas de apoio às atividades de I&DI da UTAD; 

3. Definição de um programa anual/plurianual de atividades 

capaz de criar sinergias, capitalizar e otimizar os recursos 

existentes e melhorar a comunicação dos resultados da 

investigação para a comunidade; 

4. Promoção de cursos doutorais, no quadro do Colégio Doutoral, 

concentrando a oferta nas áreas estratégicas da Universidade, em 

estreita articulação com os Centros e Polos de I&D, privilegiando 

cursos com envolvimento significativo destas unidades e 

procurando colaborações com outras instituições de ensino 

superior, nomeadamente estrangeiras; 

5. Criação de cátedras de investigação em áreas estratégicas, que 

permitam atrair novos investigadores para a UTAD; 

6. Criação de uma base de dados de indicadores de 

acompanhamento e avaliação das atividades de I&DI, 

contemplando a gestão e organização, recursos humanos, 

produção científica, formação, prestação de serviços/ inovação e 

financiamento. 

 

INVESTIGAÇÃO 

Aumentar a produção científica e promover práticas de 

investigação aproveitando os financiamentos do Quadro 

Estratégico Comum. 

 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 
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Indicador Descrição Meta 

Grau de Integração de docentes na 

investigação 

Nº de doutores elegíveis em 

unidades I&D / nº de docentes 

UTAD (%) 

78% 

Nº de estudantes de doutoramento Nº de estudantes em cursos de 

doutoramento 
340 

Produção científica com arbitragem 

pelos pares 

Nº de artigos publicados e 

referenciados no ISI-WoK 

% de artigos no 1º quartil da área 

científica 

450 

 

50% 

Impacto da produção científica 

 

Nº médio de citações por 

publicação 4,25 

Execução de projetos de I&D Nº de projetos nacionais de I&D 

em execução 

Nº de projetos internacionais de 

I&D em execução 

55 

 

10 

  



 

18 PLANO DE ATIVIDADES DA UTAD 2017 

COMPLETAR O CICLO A PENSAR NO FUTURO 

 

A globalização da economia e da vida social em geral, e a crescente 

necessidade de quadros qualificados para sustentar o 

desenvolvimento dos países, gera uma oportunidade crucial de 

expansão para as instituições de ensino superior. Paralelamente, 

a previsível quebra de estudantes nacionais candidatos ao ensino 

superior, a médio prazo, direciona as instituições nacionais para o 

desenvolvimento de estratégias de internacionalização, coletivas 

e individuais 

 

 
A concertação de ações entre universidades para aumentar a 

capacidade competitiva do país enquanto destino de estudo é uma 

preocupação das universidades que compõem o Conselho de 

Reitores das Universidades Portuguesas, expressa no projeto 

“Universities Portugal.com”. Reconhecendo-se que a Língua 

Portuguesa constitui um ponto-forte das competências das 

instituições portuguesas de ensino superior, que, como tal, deverá 

ser valorizado em qualquer estratégia de internacionalização, o 

projeto tem como eixo prioritário de atuação os países lusófonos.  

A estratégia para a internacionalização da UTAD assenta na 

colaboração entre instituições, abrangendo formações em 

consórcio e relações entre investigadores e projetos comuns, no 

fomento da mobilidade de trabalhadores e estudantes e captação 

de estudantes internacionais para frequência de ciclos de estudos 

completos, no reforço da atratividade da UTAD e da região, pela 

ampliação da oferta de cursos na modalidade de ensino à 

distância, de língua e cultura portuguesa e de proficiência 

linguística, e no reforço das condições de receção e 

acompanhamento do estudante estrangeiro. 

FOCOS 2016 

1. Reforço da cooperação com outras as Instituições de Ensino 

Superior e entre estas e as empresas, unidades de investigação, 

parceiros sociais, autoridades locais/regionais, outros setores de 

Educação e Formação, para promover a qualidade e visibilidade 

internacional do ensino superior; 

2. Promoção do intercâmbio de estudantes, professores, 

investigadores e pessoal de administração e serviços; 

3. Valorização da oferta educativa no contexto Internacional – 

criar novos cursos específicos para dar resposta às necessidades 

dos mercados estratégicos; promover com as Escolas iniciativas 

de criação de programas conjuntos e/ou de dupla/ múltipla 

titulação a nível de mestrado e de doutoramento, com 

universidades estrangeiras prestigiadas no âmbito das 

candidaturas ao Programa Erasmus + e Erasmus Masters; 

4. Desenvolvimento de uma política que permita atrair os 

melhores estudantes e investigadores e, paralelamente, integrá-

los na comunidade académica, num quadro de inclusão e 

qualidade que inclua serviços de apoio e aconselhamento; 

5. Reforço da presença da UTAD em redes, feiras, exposições e 

outros eventos em regiões e países estratégicos, e melhorar a 

comunicação interna e externa, sobretudo ao nível dos programas 

de mobilidade e da promoção da UTAD no contexto Internacional, 

no quadro do Projeto do CRUP “UniversitiesPortugal.com”; 

6. Promoção de projetos internacionais inovadores num quadro 

de cooperação multilateral e transfronteiriça. 

INTERNACIONALIZAÇÃO 

 

Aproveitar sinergias de ensino e investigação potenciadas 

pelos recursos locais, com vista à Internacionalização 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 
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Medidas/Ações Indicador Meta 

Grau de internacionalização do 

Ensino/aprendizagem - oferta educativa 

Nº de cursos em rede com instituições 

estrangeiras / nº de cursos da UTAD 

5% 

Grau de internacionalização do 

Ensino/aprendizagem estudantes 

estrangeiros 

Nº de estudantes estrangeiros (estudantes 

internacionais + mobilidades) / nº total de 

estudantes da UTAD 

Aumentar 5% 

Grau de internacionalização do Ensino/ 

aprendizagem - Mobilidades 

Nº de mobilidades de docentes, não 

docentes e discentes 

Aumentar 5% 

Nº de estudantes oriundos de universidades 

fora da Europa e da CPLP 

Nº de estudantes oriundos de 

universidades fora da Europa e da CPLP, 

nomeadamente do Brasil e África, bem 

como da ligação à Rede Ibero-Americana e 

economias emergentes (China) 

2% 

Participação em projetos internacionais Nº de projetos internacionais /projetos da 

UTAD (%) 

25% 

Índice de artigos publicados em coautoria 

com investigadores estrangeiros 

Nº de artigos publicados em coautoria com 

investigadores estrangeiros / Nº de artigos 

publicados e referenciados no ISI-WoK (%)  

25% 
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O conhecimento e a sua valorização social económica é, hoje em 

dia, um elemento decisivo no desenvolvimento, nomeadamente na 

dinâmica das empresas, organizações, comunidades e regiões, 

levando a que a articulação das universidades com o mundo 

empresarial, os poderes públicos e autárquicos, o tecido 

associativo, as infraestruturas tecnológicas, os serviços e outros 

agentes, seja de crucial importância e esteja em mudança 

acelerada e contínua.  

Esta importância aumenta em territórios de baixa densidade 

populacional e com menores índices de desenvolvimento, como 

Trás-os-Montes e Alto Douro, assumindo-se a Universidade como 

um parceiro inquestionável em questões de desenvolvimento 

territorial, pelo contributo ativo, não só na formação inicial e ao 

longo da vida, como nos processos associados à  valorização do 

conhecimento e promoção da inovação.  

 

Neste contexto, torna-se fundamental a prestação de serviços 

especializados que se traduzam em valor acrescentado para a 

comunidade e contribuam para um desenvolvimento regional 

mais equilibrado, aumentando também as receitas próprias da 

Universidade. 

O fomento da prestação de serviços, e concomitante aumento das 

receitas, deverá ser ancorado na valorização das áreas-chave de 

competências da Universidade, sem prejuízo da atenção a dar a 

áreas emergentes e de necessidade no plano regional ou mesmo 

nacional.  

A criação de oportunidades de cooperação com o tecido 

empresarial e institucional, o desenvolvimento do voluntariado 

estudantil, a colocação de estagiários em empresas e outras 

instituições, o apoio a novos empreendedores, a dinamização da 

incubadora da UTAD e da relação com o Parque de Ciência e 

Tecnologia de Vila Real - Régia Douro Park, são, entre outras, 

matérias que se enquadram neste domínio de ação da 

Universidade. 

 

FOCOS 2017 

1. Aumento da prestação de serviços especializados em áreas em 

que a UTAD detém competências diferenciadoras e com elevado 

interesse regional ou nacional; 

2. Promoção de iniciativas várias, entre elas a execução de projetos 

específicos aprovados no Norte2020 no domínio da transferência 

de conhecimentos e de tecnologias e o reforço da colaboração com 

empresas e instituições; 

3. Dinamização do empreendedorismo e apoio à criação de start-

ups e spin-offs; 

4. Apoio à atividade do Régia Douro Park, no quadro da estratégia 

da rede Portus Park e implementação da Plataforma de Inovação 

da Vinha e do Vinho; 

5. Reforço dos programas de voluntariado, inovação social e 

responsabilidade social, aumentando o impacto na comunidade 

pelo número de ações, de parceiros e voluntários envolvidos. 

 

VALORIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 

Consolidar e desenvolver atividades nas áreas fortes da UTAD 

com potencial de mercado 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 



 

 

21 PLANO DE ATIVIDADES DA UTAD 2017 

COMPLETAR O CICLO A PENSAR NO FUTURO 

 

Indicador Descrição Meta 

Volume de receitas próprias por via da 

contratação externa 

Receita proveniente da 

prestação de 

serviços/Receita da UTAD 

6 %  

Ligação às empresas N.º projetos com empresas 50 

Promoção da propriedade intelectual Número de patentes 

registadas 

5 

Projetos de empreendedorismo Nº de novas empresas 

incubadas 

10  

Nº de novos 

empreendedores apoiados 

50 

Promoção do voluntariado N.º de voluntários 150  
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A UTAD tem vindo a assumir a cooperação como um objetivo 

estratégico, evidenciado não só pelo estabelecimento de relações 

com outras Instituições de Ensino Superior e outros agentes do 

sector da educação, mas também através de ações articuladas com 

as empresas e instituições em prol do desenvolvimento 

económico, social e cultural. 

Os desígnios de cooperação tem evidência no conjunto alargado 

de parcerias estratégicas, sob a forma de programas, acordos ou 

participação em redes de cooperação, cujo desenvolvimento 

marcará inevitavelmente a atividade da UTAD em 2017.  

 

 

O consórcio Unorte.pt tem sido consolidada a diversos níveis, 

destacando-se os projetos conjuntos já aprovados, na 

investigação, na formação avançada de recursos humanos, na ação 

social e na gestão administrativa, qualidade e inovação. 

A assinatura de protocolos de cooperação com 32 municípios do 

Norte e do Centro, para o desenvolvimento de projetos de 

investigação, inovação, transferência de conhecimento e 

tecnologia, assim como a assinatura de protocolos com mais de 30 

Centros de Formação de Professores e outros profissionais de 

educação da Região Norte, constituem uma base formal 

catalisadora de projetos comuns em 2017. 

A ambição internacional das instituições de ensino superior exige 

a cooperação com instituições de ensino e de I&D estrangeiras, 

quer em programas de mobilidade Erasmus Mundus e de ensino, 

formação e investigação no âmbito da rede Santander e da rede 

Europeia das Life Sciences-ICA, quer em iniciativas de natureza 

transfronteiriça, como a Fundação CEER, envolvendo as 

universidades do Norte de Portugal e da Galiza. 

FOCOS 2017: 

1. Consolidação do Consórcio UNorte.pt envolvendo as 

Universidades do Minho, Porto e UTAD; 

2. Participação proactiva na construção da estratégia de 

especialização inteligente da Região Norte no quadro do Conselho 

Regional do Norte; 

3. Preparação de projetos e candidaturas no âmbito da Carta de 

Compromissos para o Desenvolvimento de Trás-os-Montes e Alto 

Douro, envolvendo as comunidades Intermunicipais (Douro, Alto 

Trás-os-Montes e Alto Tâmega), as associações empresariais 

(NERVIR, NERBA e ACISAT) e os Institutos Politécnicos de Viseu e 

Bragança; 

4. Reforço das estratégias de Cooperação Transfronteiriça no 

âmbito do Agrupamento Europeu Territorial da Euroregião Galiza 

- Norte de Portugal (GNP, AECT), da Rede Ibérica de Entidades 

Transfronteiriças (RIET), em que a UTAD integra a Comissão 

Executiva, da macrorregião do Sudoeste Europeu (RESOE) e da 

estratégia conjunta Norte de Portugal - Castilha y Leon; 

5. Estabelecimento de mecanismos para monitorizar e avaliar a 

eficácia das redes e parcerias existentes. 

 

COOPERAÇÃO & PARCERIAS ESTRATÉGICAS 

Promover estruturas colaborativas com instituições e 

empresas, no sentido de fomentar parcerias estratégicas 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 
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Indicador  Descrição Meta 

Participação no Consórcio Unorte.pt 
Nº de projetos no âmbito do 

Consórcio Unorte.pt 
10 

Cooperação institucional 

Nº de protocolos de 

Investigação/transferência 

de conhecimento 

20 

N.º de interfaces 20 

N.º de adesões a novas redes 4 

Participação na Carta de Compromissos N.º de candidaturas 4 

Eficácia das parcerias existentes 

% de parcerias avaliadas 

segundo o quadro de 

referencia para 

monitorização e avaliação 

das parecerias 

50% 
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A UTAD tem sido um elemento catalisador do desenvolvimento 

local e regional, assumindo inequivocamente o seu papel na 

valorização do território e do contexto local, enquanto âncora que 

permita inverter a dinâmica de despovoamento e desvitalização 

registada nas últimas décadas. 

 

 

Internamente, as questões ambientais, energéticas, da gestão de 

água e de resíduos e a valorização da biodiversidade constituem 

pilares da sustentabilidade e da ecoeficiência que têm vindo a ser 

priorizados para que o Ecocampus seja uma realidade.  

É emblemático o cumprimento do plano de requalificação do 

Jardim Botânico traçado pelo professor Torres de Castro, com 

intervenções junto ao lago, entrada do campus, entre outras 

intervenções. 

Trata-se de um processo evolutivo, que implica a criação de 

oportunidades de fruição e participação em atividades diversas, 

que complementem o dia-a-dia de estudo e trabalho, a 

continuidade das ações de dinamização das artes e cultura, no 

campus e na comunidade, a formação dos recursos humanos e a 

alteração de práticas e mentalidades, contribuindo gradualmente 

para uma vivência mais intensa e gratificante do campus.  

FOCOS 2017 

1. Continuação da execução do plano de requalificação do Jardim 

Botânico; 

2. Requalificação paisagística do Complexo Desportivo; 

3. Intervenção nas áreas exteriores da UTAD, decorrentes do Plano 

Estratégico de Desenvolvimento Urbano (PEDU), em colaboração 

com o município de Vila Real; 

4. Continuação dos planos de reabilitação do edificado, tendo em 

consideração a eficiência energética e melhoria da qualidade do ar 

interior, com vista à certificação energética dos edifícios;   

5. Lançamento do portal smart ecocampus, com principal enfoque 

nas questões ambientais, energéticas e de qualidade do ar; 

6. Implementação do projeto Ubike-UTAD; 

7. Intervenção nas lagoas de tratamento de efluentes; 

8. Requalificação de instalações sanitárias, do parque de 

elevadores, de património não edificado (tanques, espelhos de 

água, outros espaços exteriores) e de trilhos; 

9. Qualificação dos trabalhadores docentes e não docentes, quer 

através da formação pedagógica de docentes, quer do Plano de 

Formação e Desenvolvimento Profissional dos trabalhadores não 

docentes; 

10. Dinamização das artes e cultura no campus e na comunidade.

 

 

VALORIZAÇÃO DE RECURSOS 

Valorizar os recursos humanos, o campus e o contexto local 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 
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Indicador Descrição Meta 

Certificação energética de 
edifícios e planos de 
manutenção preventiva 

% de edifícios certificados de acordo com o DL 
118/2013 

75% 

Implementação de medidas de 
autoproteção 

% de edifícios certificados de acordo com o DL 
224/2015 e portaria nº 1532/2008  
Aprovação das MAP junto da ANPC 

100% 

Eficiência e eficácia na gestão de 
recursos do campus 

Nº de novos sensores instalados +100% 

Nº de novos equipamentos de comunicação de voz 
sobre ip instalados   

1000 

Redução de consumo de água e energia por 
ocupante 

-3% 

Implementação do projeto 
Ubike-UTAD 

Nº de bicicletas atribuídas >200 

Formação em ecoeficiência Nº de formandos (elementos da academia) >30 

Formação Pedagógica de 
Docentes – U.Norte.pt 

Nº de docentes que frequentaram pelo menos 
uma ação de formação/ nº total de docentes 

10%  

Plano de formação de 
desenvolvimento profissional 
dos trabalhadores não Docentes 

Nº de trabalhadores não docentes que 
frequentaram pelo menos uma ação de 
formação/nº total de trabalhadores não docentes 

15%  

Atividades artísticas e culturais Nº de iniciativas promovidas 80 
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A qualidade de ensino é algo de complexo e transversal a toda a 

instituição, desde o perfil e trabalho dos docentes e outros 

colaboradores, até à vida no campus, passando pelas 

infraestruturas, a ofertas de serviços e atividades nos campos 

académico, social, cultural e desportivo, não esquecendo a própria 

participação dos estudantes. 

A abrangência dos fatores que envolve, aliado ao clima de 

mudança que a Universidade tem vivido e à dependência de 

financiamento para a concretização de muitas das medidas 

associadas levam a que os desenvolvimentos no âmbito do sistema 

de qualidades sejam, de alguma forma, ainda circunscrevidos a 

áreas particulares. 

 

A implementação de um Sistema Interno de Garantia da Qualidade 

da Universidade assume-se como um condição propiciadora e 

fundamental para a melhoria das práticas de Gestão e do 

desempenho global da instituição.  

A afetação de um espaço único aos serviços administrativos, 

designado de Centro de Serviços Comuns, que se encontram na 

base da cadeia de valor da universidade, devendo a sua gestão ter 

como principal preocupação o serviço ao cliente estudante e o 

serviço de apoio à vida académica, trará um novo alento para a 

obtenção da certificação do Sistema de Gestão da Qualidade, 

procurando, para tal, responder aos três pilares da gestão da 

qualidade, ou seja, eficácia, eficiência e economia de meios. 

FOCOS 2017  

1. Mudança de instalações dos serviços Académicos, Financeiros e 

Patrimoniais, e de Recursos Humanos para o edifício de Serviços 

partilhados da UTAD, junto dos Serviços de Informática e de 

Comunicações, concentrando quatro serviços num único espaço 

central da Universidade; 

2. Consolidação do trabalho que vem sendo desenvolvido pelo 

Grupo de Missão criado com o objetivo de elaborar o regulamento 

interno de Garantia da Qualidade (SIGQ-UTAD e Manual da 

Qualidade (MQ-UTAD); 

3. Realização da pré-auditoria da certificação ISO 9001:2015, com 

o objetivo de certificar o Sistema de Gestão da Qualidade em pelo 

menos três serviços da universidade;  

4. Implementação de plano de classificação dos documentos 

produzidos, de arquivo digital da informação e arquivo 

documental físico central, com a informação indexada, no âmbito 

de projeto SAMA que visa a gestão da informação; 

5. Prosseguimento das iniciativas de desmaterialização e 

modernização administrativa, no âmbito da execução dos projetos 

SAMA aprovados; 

6. Melhoria e aprofundamento das ferramentas de planeamento, 

monitorização e controlo da Universidade; 

7. Elaboração do novo Plano Estratégico da Universidade, para o 

período 2017-2022, com ampla participação da academia na 

reflexão sobre o futuro da instituição. 

 

 

 

Melhorar as práticas de Gestão 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 

GESTÃO & QUALIDADE 
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Indicador  Descrição Meta 

% Receitas Próprias  Receitas obtidas, excluindo verbas do 

orçamento de Estado/Total de receitas 

42% 

Certificação ISO 9001:2015 nos serviços 

da UTAD 

N.º de serviços com Sistema de Gestão 

da Qualidade (SGQ) certificado 

3  

Implementação da fatura eletrónica nos 

Serviços da UTAD 

Nº de serviços a utilizar a fatura 

eletrónica/ nº de serviços da UTAD 

100% 

Grau de participação da Academia nos 

processos de decisão da Instituição 

Nº de elementos envolvidos em 

atividades de planeamento 

25% 
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A UTAD tem vindo a conquistar uma maior visibilidade externa, 

fruto de um trabalho mais sistemático de relacionamento com os 

órgãos de comunicação social, a presença nas redes sociais e o 

recurso a novos instrumentos de comunicação e informação.  

 

 

O Plano de Comunicação da UTAD coloca a comunicação em 

sintonia com os eixos e objetivos estratégicos da Universidade, e 

aponta um conjunto de ações tendentes ao desígnio de renovação 

e consolidação da identidade da UTAD e da sua imagem 

corporativa, melhorando o acesso e a fluidez de informação, aos 

níveis interno e externo, contribuindo para a consistência da 

comunicação e promovendo a notoriedade e a marca 

diferenciadora da UTAD. 

O lançamento da nova marca e logótipo da UTAD, em 2017, 

implicará desenvolver um conjunto de ações, adequando os 

diferentes suportes de comunicação e estabelecendo regras de 

identidade gráfica, abrindo igualmente um leque variado de 

formas de promoção da UTAD.  

 

 

FOCOS 2017 

1. Lançamento da nova identidade da Universidade, com 

implementação do conceito gráfico e identidade visual da UTAD 

(logótipo, sistema cromático e tipográfico); 

2. Lançamento do novo site da Universidade;  

3. Divulgação e implementação do Manual de identidade Gráfica 

da UTAD, enquanto instrumento orientador do uso coerente da 

sua imagem; 

4. Criação de uma mascote da UTAD; 

5. Divulgação de filme promocional bilingue para a promover o 

conhecimento da instituição e da sua oferta educativa; 

6. Reforço do papel informativo e formativo do projeto UTAD TV; 

7. Implementação do projeto "Experiência UTAD"; 

8. Reforço da comunicação com os Alumni, nomeadamente através 

das redes sociais, da app existente e da criação de site específico; 

9. Reforço da divulgação do Hospital Veterinário numa ótica de 

serviço à comunidade, potenciando exemplos de sucesso, em 

narrativas mediáticas, com a colaboração da UTAD TV, 

Universidade FM e outros parceiros; 

10. Fortalecimento do papel interventivo da UTAD nos assuntos 

da região e do país. 

  

COMUNICAÇÃO & IMAGEM 

Implementar o Plano de Comunicação e Imagem da 

Universidade. 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 
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Indicador Descrição Meta 

Grau de utilização do novo conceito 

gráfico e identidade visual da UTAD  

% de utilização da nova 

identidade visual segundo o 

Manual 

80%  

Atratividade dos eventos de promoção 

dirigidos ao Ensino Secundário 

Nº de participantes nos 

eventos 
3.500 

Presença nos órgãos de comunicação 

social (OCS) 

Nº de menções na 

comunicação social 
4.000 

Presença nas redes sociais Nº de seguidores no 

facebook 
25.000 

Segmentação da informação on-line Nº de sites oficiais 

específicos criados 
3 
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